INAUGURAÇÃO DAS OBRAS DE AMPLIAÇÃO, REFORMULAÇÃO E ADAPTAÇÃO AO ENSINO SECUNDÁRIO DA ESCOLA BÁSICA E INTEGRADA DO NORDESTE
Nordeste, 17 de Julho de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Texto integral do discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César, proferido esta tarde, na cerimónia de inauguração das obras de ampliação, reformulação e adaptação ao ensino secundário da Escola Básica e Integrada do Nordeste:

“Nestes últimos sete anos, assumimos nos Açores, sem qualquer hesitação, que uma das bases principais de sustentação do desenvolvimento regional seria, e é, a qualificação dos nossos recursos humanos. Desde então, a consequência dessa convicção foi uma aposta permanente na Educação, na Formação Profissional, na informação juvenil e na inclusão das pessoas nos processos das novas tecnologias e da sociedade da informação.

Para além das profundas reformas que, de forma integrada e coerente, empreendemos no sistema educativo _ não obstante as sucessivas oscilações da política nacional para o sector _ desenvolvemos o maior programa, jamais realizado no mesmo período de tempo, de reestruturação e renovação do parque escolar do 1º ciclo do ensino básico ao secundário.

A inauguração que hoje fazemos das obras de ampliação, reformulação geral e adaptação ao ensino secundário desta escola, constitui, sem dúvida, um marco importante para o concelho do Nordeste, que passa a dispor, agora sim, de um moderno estabelecimento de ensino dotado de condições materiais e humanas que ajudam a propiciar o sucesso educativo.

Não posso deixar, nesta ocasião, de registar a colaboração de todos os que contribuíram para esta grande transformação. Porque é merecida, faço uma menção especial ao antigo Presidente do Conselho Directivo da Escola, Dr. Nuno Amaral, o qual, em cerimónia pública evocativa dos 25 anos deste estabelecimento realizada na minha presença poucos dias após a minha tomada de posse em Novembro de 1996, reclamou esta obra, e o qual, já como Presidente da Comissão Instaladora da Escola Básica Integrada, elaborou a proposta base que deu origem ao projecto. Para além disso, acompanhou-nos, zelosa e confiadamente _ nesta Legislatura, na qualidade de deputado _ sabendo sempre que iríamos cumprir o que tínhamos planeado.

Tal como tem acontecido em outros concelhos e ilhas da nossa Região fizemos um contrato de colaboração com a Câmara Municipal, permitindo assim, com sucesso já testado em outras localidades, uma condução mais rápida do processo e um acompanhamento com maior proximidade da obra. Compete _ me também, agradecer essa cooperação da Câmara Municipal do Nordeste. As obras realizadas implicaram um investimento superior a quatro milhões e setecentos e vinte mil euros, integralmente financiado pelo Governo Regional.

Agradeço também a todos os que, nesta fase provisória da empreitada, trabalharam, ensinaram e estudaram em condições mais precárias e deixo o meu reconhecimento ao Conselho Executivo pela sua compreensão e pela sua diligência.

Na verdade, tal foi a dimensão da intervenção aqui efectuada _ bem patente aos olhos de todos _ que se pode dizer que o Nordeste dispõe, a partir de agora, de uma nova escola: um estabelecimento funcional, seguro, acolhedor e com as instalações específicas necessárias ao ensino secundário, incluindo os espaços laboratoriais necessários ao ensino experimental das ciências e das tecnologias.

É agora bem visível que a escola que hoje se inaugura em tudo contrasta com a antiga, já que aquela, apesar de construída na década de 80, cedo se revelou desadequada face às necessidades dada a tipologia e a qualidade construtiva das suas instalações _ resultado das graves deficiências conceptuais do seu projecto e da sua inadaptação às condições climáticas dos Açores.

Esse contraste, aqui muito exemplar, entre aquilo que há escassas duas décadas se fez e aquilo que hoje se faz em matéria de infra-estruturas escolares, é a demonstração clara que nos Açores é possível investir com qualidade criando escolas pensadas e projectadas para a realidade açoriana, propiciando aos alunos e às comunidades que as escolas servem, espaços de excelência que contribuam para transformar os percursos educativos em percursos de sucesso e tornem as escolas espaços verdadeiramente atractivos para os seus utilizadores.

Os Açores vivem um novo fôlego de progresso com o aparecimento de uma nova geração de equipamentos públicos, todos de grande qualidade, que progressivamente nos colocam nesta matéria ao nível das Regiões bem equipadas da União Europeia.

No decurso deste ano escolar entraram em pleno funcionamento, depois de integralmente reformuladas, as escolas de Santa Maria e das Flores, que sofreram uma transformação em tudo semelhante àquela que ocorreu no Nordeste, e estão em fase muito adiantada as obras de substituição de instalações da Escola Básica Francisco Ornelas da Câmara, na Praia da Vitória, e de ampliação e adaptação ao ensino secundário da Escola de Santa Cruz da Graciosa. A bom ritmo decorrem as obras de ampliação e requalificação da Escola Básica Integrada Roberto Ivens, em Ponta Delgada, e em lançamento estão as obras das escolas de S. Carlos, na Terceira, e da Horta. 

Com investimentos anuais da ordem dos 20 milhões de euros em construções escolares, estamos a dotar os Açores de uma nova rede, afectando, para esse fim, importantes recursos das nossas despesas gerais de investimento.

No que diz respeito a estruturas de acessibilidades, o Governo vai passar à fase seguinte de negociação do projecto rodoviário das SCUT's, que encurtará e facilitará o trajecto para o Nordeste e anunciará a decisão que já tomou nos próximos dias.

Nesta escola também nos foi pedida a construção de uma piscina coberta que pretendemos que sirva, igualmente, a comunidade. Dispomos, aliás, do terreno adequado para a implantação dessa infraestrutura e iremos construí-la logo que tenhamos disponibilidades financeiras para esse equipamento complementar e se nenhuma outra entidade, pública ou privada tomar a iniciativa. Todavia, tivemos e temos que dar prioridade ao plano regional, que está em curso, de construção de novas escolas nas localidades onde as existentes estão sobrelotadas ou não apresentam as condições mínimas de qualidade e de segurança para a prática educativa. 

O Nordeste está, pois, de parabéns. Como Presidente do Governo estou muito satisfeito pelo resultado desta obra e pelos benefícios que ela trará.

Vamos continuar a trabalhar para dignificar o ambiente escolar, a favor das nossas crianças e dos nossos jovens. Conto convosco para vencermos mais este desafio”.
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